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A ÉUROPA É O GARANTE DA 
PROSPERIDADE, SEGURANÇA E DEMOCRACIA
Caras cidadãs,
Caros cidadãos,

A prosperidade, a segurança e a de-
mocracia não estão garantidas num 
país como o Luxemburgo a não ser 
graças a uma Europa unida. Foi a 
razão pela qual, no final da Segun-
da Guerra mundial, os governantes 
Joseph Bech e Pierre Dupong lança-
ram as bases para que o Luxemburgo 
pudesse participar activamente en-
quanto membro fundador na cons-
trução da Europa.

Isso mantém-se actual, num momen-
to em que a Rússia atacou a Ucrânia 
e que a guerra se reinstalou na Euro-
pa. Hoje, a liberdade e a segurança 
encontram-se novamente ameaçadas 
no nosso continente. A isto soma-se 
uma concorrência económica acre-
scida por parte da Ásia e da América. 
As grandes questões do futuro do Lu-
xemburgo só podem ser resolvidas 

em conjunto com os nossos vizinhos 
e aliados : a segurança e a estabilida-
de, a mudança climática, o abasteci-
mento energético, a competitividade 
e o emprego, as questões migratóri-
as, dos direitos do homem e o Estado 
de direito.

É por isso que as eleições europeias 
do 9 de junho são tão importantes. 
Elas vão decidir o rumo que o nosso 
país e o nosso continente vão tomar. 
Precisamos duma base de valores 
democráticos fundamentais sobre a 
qual possamos construir um futuro 
conjunto. Precisamos de uma polí-
tica externa e de segurança comum 
para garantir a paz e a liberdade 
em nossa casa e para a propagar no 
mundo. Precisamos de uma econo-
mia forte, baseada na investigação e 
na inovação, a fim de criar e manter 
empregos numa economia global. 
Precisamos de energias renováveis 
para podermos viver de forma mais 

independente e com maior respeito 
pelo clima.   
 
Trabalhamos para tudo isto sem de-
scanso. Não são perguntas fáceis, 
às quais devemos responder. O CSV, 
como grande partido popular do cen-
tro, enquanto membro do Partido 
popular europeu (PPE), contribuiu 
largamente ao longo das últimas dé-
cadas para garantir a prosperidade e 
a liberdade na Europa. É por isso que 
o convido a votar, nas eleições de 9 
de junho para o Parlamento europeu, 
nos candidatos do CSV, para que a 
voz do Luxemburgo permaneça uma 
voz respeitada e sensata na Europa. 

Primeiro-ministro 
Presidente do CSV     
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CSV. O PARTIDO EUROPEU.

« O CSV apoia a integração europeia 
de acordo com o lema « Mais Euro-
pa é a solução ». Enquanto membro 
fundador do Partido popular euro-
peu (PPE), empenhado em promover 
os valores e a cooperação europeias, 
o CSV, claramente pró-europeu, é o 
partido europeu por excelência no 
Luxemburgo. Como partido no poder 
e primeira força política no Luxem-
burgo, o CSV desempenha um papel 
importante na elaboração e execução 
das políticas europeias a nível nacio-
nal. A prosperidade e a qualidade de 
vida do Luxemburgo estão estreita-

mente ligadas ao desenvolvimento da 
União Europeia, e em particular, às 
quatro liberdades fundamentais e ao 
mercado interno que daí resulta. Mas 
a Europa também ganha graças ao Lu-
xemburgo, onde a integração é vivida 
como em mais nenhum lugar. Graças 
a essa abertura que nos caracteriza, 
Luxemburgueses como Jacques San-
ter, Viviane Reding e mais recente-
mente Jean-Claude Juncker contri-
buiram largamente para fazer da UE o 
que ela é hoje. Um futuro mais seguro 
e melhor graças à União. »

CHRISTOPHE HANSEN

« Desde a primeira eleição directa do 
Parlamento europeu em junho 1979, 
a Europa mudou profundamente. A 
União europeia está sob ameaça do ex-
terior, e colocada em causa a partir do 
interior. 

Os dividendos da paz, pelos quais espe-
rámos após as mudanças na Europa 
central e oriental, esgotaram-se. Após 
o ataque da Rússia contra a Ucrânia, 
a estabilidade continental está em pe-
rigo. A Europa deve transformar-se 
numa democracia que se defende e 
fazer mais pela sua própria segurança.    
O perigo da extrema-direita anda à 
espreita na UE. O regresso ao Estado-
nação cego defendido pela extrema 

direita é um golpe profundo no pacto 
fundador europeu, cujo objectivo foi 
sempre a coexistência pacífica nas so-
ciedades europeias.  

O PPE assume os desafios do nos-
so tempo. Nas eleições europeias de 
junho, trata-se de fazermos recuar as 
forças que querem meter a Europa de 
lado. Trata-se de tornar a dimensão so-
cial da União europeia mais ambiciosa, 
de nos opormos à mudança climática 
não por palavras, mas por ações dura-
douras, e de pôr um termo à aberração 
extrema no seu conjunto.

É por isso que as eleições europeias são 
mais importantes do que nunca.»

JEAN-CLAUDE JUNCKER

« A ideia europeia está no ADN do CSV. 
Para lá dos numerosos homens e mulhe-
res políticos influentes que marcaram a 
história europeia, o CSV defende, mais 
do que qualquer outro partido, os valo-
res da solidariedade, da paz, da seguran-
ça, da democracia, da liberdade e dos 
direitos do homem. Enquanto membro 
fundador da União europeia, o Luxem-
burgo faz parte dos seus alicerces. Como 
país de pequena dimensão, sabemos até 

que ponto as parcerias com os nossos vi-
zinhos e com outros países são cruciais 
para abordar os problemas que um país 
não consegue resolver sozinho. A coha-
bitação harmoniosa de muitas naciona-
lidades diferentes está profundamente 
enraízada no Luxemburgo. Esses valores 
estão no âmago do projecto europeu e 
reflectem-se no conjunto da União. Esses 
valores fundamentais da nossa União de-
vem voltar a estar no coração da Europa, 

de modo a assegurar o nosso futuro co-
mum e a nossa prosperidade. »

MARTINE KEMP
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«  O Luxemburgo é um país pequeno. 
Em conjunto com os seus vizinhos, tem 
assento à mesa das negociações da UE 
enquanto parceiro por direito próprio e 
pode, através de contributos inteligen-
tes, contribuir para moldar o futuro do 
continente.   

O Luxemburgo não dispõe de mercado 
interno. No entanto, enquanto partici-

pante no grande mercado interno da 
UE, conseguiu estabelecer o seu próprio 
sistema económico, interligado e a fun-
cionar bem.

Ao longo das décadas, o Luxemburgo 
conseguiu alargar o seu raio de ação, 
garantir a sua segurança e a sua sobera-
nia. Graças à UE e com ela, o pequeno 
Luxemburgo tornou-se muito grande !  

VIVIANE REDING

« O Luxemburgo é um dos seis membros 
fundadores da atual União europeia. 
Graças à Europa, temos uma voz que se 
faz ouvir a nível mundial. Fazemos parte 
do maior mercado interno do mundo. O 
euro é parte integrante do nosso quoti-
diano. A moeda única oferece enormes 
vantagens tanto aos nossos cidadãos 
como aos nossos empreendedores. Pi-
erre Werner foi um dos seus pensadores. 
Com Jean-Claude Juncker e numerosos 

outros políticos europeus, pude, enquan-
to Presidente da Comissão, participar no 
projecto do século que é o euro. 

Desde a criação da Comunidade euro-
peia do carvão e do aço em 1951, a Eu-
ropa é um trunfo para o Luxemburgo. Os 
políticos do CSV reconheceram-no desde 
o início e participaram de forma decisiva 
em todas as etapas importantes da cons-
trução europeia. »

JACQUES SANTER

« Desde o início, o CSV fez da ideia eu-
ropeia uma pedra angular do seu edi-
fício de pensamento político. Durante 
todos estes anos, a reconciliação dos 
países da Europa foi um compromisso 
de paz, um símbolo de liberdade, uma 
via para a prosperidade. 

Gerações de políticos do CSV fizeram 
do aprofundar da União europeia o 
objectivo político da sua vida. Joseph 
Bech, Pierre Werner, Jacques Santer e 
Jean-Claude Juncker contribuíram am-

plamente para o aprofundamento da 
nossa União. A Europa deve-lhes mui-
to. Nós também. 

Eu quero e nós queremos retomar essa 
missão e persegui-la. A nossa Europa 
está hoje sob pressão. Interna e exter-
na. Mais do que nunca, precisamos de 
uma União europeia forte para a li-
berdade, a democracia, os direitos do 
homem e o Estado de direito. E para 
garantir a paz e a segurança. »

ISABEL WISELER-LIMA
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No princípio da Europa, havia um 
sonho de paz e de liberdade. No in-
ício, havia uma comunidade de paz 
sem precedentes. Esse sonho tornou-
se realidade na nossa União. Isso 
deve manter-se assim.  

Contudo, a maior guerra em gran-
de escala desde a Segunda Guer-
ra mundial grassa actualmente na 

A Europa não se resume apenas ao 
seu mercado interno. Mas sem mer-
cado interno, nada é possível. A nos-
sa prosperidade deve ser adquirida.

O CSV quer reforçar o mercado in-
terno e a posição da economia euro-
peia. Para garantir a prosperidade, 
precisamos de um crescimento du-
radouro e inclusivo. Um crescimento 
da justiça social e da luta contra a po-
breza. Um crescimento do bem-estar, 
igualmente. Um crescimento que se 
reflicta no dia-a-dia das pessoas.   

Um Estado social forte precisa de 
uma economia forte. As pequenas e 
médias empresas constituem a espin-
ha vertebral da nossa economia. 
Queremos apoiá-las. Queremos man-
ter-nos pioneiros no sector financei-
ro.

Ucrânia, no coração da Europa. A 
isso acrescentou-se a crise do Médio 
Oriente, que não deve transformar-
se num incêndio generalizado. As 
rivalidades sistémicas criam novas 
tensões mundiais.    

Para o partido europeu CSV, a pro-
teção da paz e da liberdade perma-
necem o ADN da nossa União. 

O PROJECTO DE PAZ DEVE TOR-
NAR-SE UMA FORÇA DE PAZ.

Concretamente, queremos fazer da 
Europa uma União de segurança. 
Com uma verdadeira política de de-
fesa para lá da cooperação reforça-
da. Em solidariedade com a Ucrânia. 
Queremos investir mais na defesa 
dos nossos valores. Com uma UE 
como pilar no seio da NATO. Com 
um Comissário na segurança em 
Bruxelas. Queremos dizer adeus à 

Concretamente, queremos reforçar 
a classe média. E reduzir a distância 
entre os ricos e os pobres. Queremos 
ultrapassar o “geo-blocking”. Que-
remos reduzir a burocracia. E um 
Comissário para as PME em Bruxe-
las. Queremos reforçar o artesanato 
e a agricultura. Precisamos que as 
empresas sejam campeãs europeias. 
Queremos reagrupar os talentos e 
encorajar os investimentos privados. 
Queremos uma União social com di-
reitos sociais reforçados. E também 
uma União na saúde.     

O nosso objectivo é continuar a cum-
prir a promessa de uma economia de 
mercado social e duradoura : 

A PROSPERIDADE  
PARA TODOS.

unanimidade em matéria de política 
estrangeira. Queremos uma Europa 
com uma voz forte.  

O nosso objectivo é garantir aos ci-
dadãos uma vida quotidiana igual-
mente segura no futuro.

SEM MEDO.  
NA PAZ E NA LIBERDADE.

A EUROPA CRIA 
PROSPERIDADE E BEM-ESTAR.

A EUROPA ENCARNA 
A LIBERDADE E A PAZ.

80 %
DOS EUROPEUS QUEREM UMA 
COOPERAÇÃO MAIS FORTE EM 
MATÉRIA DE DEFESA 
(fonte : Eurobarómetro junho 2023)

DOS EUROPEUS QUEREM  
INVESTIR MAIS DINHEIRO NA 
DEFESA DA EUROPA  
(fonte : Eurobarómetro junho 2023)

66 %

O MAIOR MERCADO INTERNO 
DO MUNDO COM UMA  
DIMENSÃO SOCIAL
(Fonte : Comissão europeia, Estado da União em 
2023)

da economia 
mundial

15 % 

de cidadãos e de 
consumidores

440 Mil.
de empresas

23 Mil.

de crescimento a 
mais na UE graças 

ao mercado 
interno

9 % 
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A Europa é garante de uma segurança 
duradoura. Também a favor de uma 
segurança energética duradoura.

A SEGURANÇA SÓ É POSSÍVEL 
EM CONJUNTO.

Só em conjunto a nossa União pode 
agir enquanto ator energético mund-
ial.  

O CSV compromete-se por uma segu-
rança energética robusta e por uma 

proteção climática forte. Uma pro-
teção climática positiva com e para 
os cidadãos. Numa Europa que tam-
bém coopera mais estreitamente em 
questões de política energética.   

Concretamente, teremos como prio-
ridade o desenvolvimento conse-
quente das energias renováveis. 
Além da energia eólica e fotovoltai-
ca, queremos investir mais no hidro-
génio limpo na nossa Grande Região. 
Queremos uma mudança climática 
realista. Em colaboração com os ci-
dadãos. Queremos apostar mais na 
economia circular. Aspiramos a que 
a Europa desempenhe um papel pio-
neiro em matéria de neutralidade 
climática. Apoiamos a visão de um 

Green Deal europeu. Defendemos 
uma proteção do clima socialmente 
justa. Queremos assumir a liderança 
nas indústrias verdes. Queremos in-
vestir mais nos sistemas de baterias 
duradouras. O nosso objectivo é um 
abastecimento energético seguro, 
duradouro e acessível para os nossos 
cidadãos e as nossas empresas. Hoje 
e amanhã. Com empregos seguros 
igualmente. 

A Europa não é só passado. A Europa 
também pode ser futuro. A inovação e 
a imaginação, a investigação e a edu-
cação são as nossas principais matéri-
as-primas.

O MUNDO DE AMANHÃ DEVE 
SER IMAGINADO HOJE EM 
NOSSA CASA, NA EUROPA.

O CSV quer reforçar a capacidade de 
inovação e de independência tecnoló-
gica da Europa. Em termos de digitali-
zação igualmente, a Europa deve estar 
mais bem apetrechada para encarar o 
futuro. 

Concretamente, queremos investir 
mais na investigação e na transfor-
mação digital. Queremos voltar a ser 
um líder mundial nas tecnologias digi-
tais-chave, como a informática quânti-
ca. Queremos ter a liderança europeia 
em matéria de inteligência artificial. 
Queremos tornar a IA comercializável. 
O homem deve contudo manter o con-
trolo. Queremos igualmente proteger 
os cidadãos dentro do espaço digital. 
Palavra-chave: cibersegurança.      

O LUXEMBURGO DEVE  
TORNAR-SE UM LUGAR DE 
FUTURO DIGITAL 

Queremos incentivos fiscais para os 
melhores cérebros. Queremos uni-
versidades pioneiras de nível mund-
ial. Queremos colocar mais em rede 
as escolas e universidades europeias. 
E desenvolver programas de inter-
câmbio. Inclusive para formações 
profissionais.

O nosso objectivo é que a Europa 
volte a estar na ponta do progresso 
mundial. E que toda a gente possa 
beneficiar disso. 

A EUROPA APOIA  
A DIGITALIZAÇÃO E A INOVAÇÃO.

A EUROPA GARANTE 
O ABASTECIMENTO ENERGÉTICO.

81 %

77 %

82 %

DOS CIDADÃOS POSSUEM UMA 
COBERTURA 5G
(Fonte : Relatório sobre o estado da década digital 
da UE - setembro 2023)

DOS SERVIÇOS PÚBLICOS SÃO 
ACESSÍVEIS ONLINE
(Fonte : Relatório sobre o estado da década digital 
da UE - setembro 2023)

DOS CIDADÃOS QUEREM 
MENOS DEPENDÊNCIA 
ENERGÉTICA DE PAÍSES 
TERCEIROS.
(Fonte : Eurobarómetro junho 2023)
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AS 12 PRIORIDADES DO PROGRAMA ELEITORAL DO CSV 

UMA EUROPA FORTE.

LE PROGRAMME 
COMPLET

DISPONIBLE ICI:

1. UMA EUROPA FORTE POR UMA  
 SEGURANÇA FORTE. 

•  Uma verdadeira política de defesa em torno de uma 
cooperação reforçada 

• Uma UE forte na NATO 
• Comissário da Defesa na Comissão 
•  Uma cooperação mais estreita entre os serviços secretos 

2. UMA EUROPA FORTE PARA UMA  
 VOZ FORTE NO MUNDO. 

•   As decisões de política estrangeira sem restrições de 
unanimidade 

•  Uma UE concreta no Médio Oriente na busca de uma 
solução de dois Estados

•  Melhor protecção das empresas da UE contra a concor-
rência desleal 

•  Esforçar uma cooperação estratégica com África 
 

3. UMA EUROPA FORTE POR UMA  
 UCRÂNIA FORTE.  

•  A UE mantém-se solidária com a Ucrânia e na ajuda à 
sua reconstrução 

4.  UMA EUROPA FORTE POR UMA 
 ECONOMIA FORTE.  

•   Menos burocracia, mais vontade de correr riscos (prin-
cípio do « one-in-one-out ») 

•  Crescimento duradouro e inclusivo na prosperidade e 
no bem-estar 

•  O Luxemburgo deve permanecer pioneiro no sector 
financeiro 

•  A agricultura europeia permanece uma opção de socie-
dade 

•  Um apoio acrescido às empresas familiares inovadoras 

5. UMA EUROPA FORTE POR UM MER 
 CADO INTERNO FORTE. 

•  Garantir a longo prazo um mercado interno sem barreiras 
• Empenho contra o ‘geoblocking’ digital 
• Por uma política comercial aberta na UE 
 

6. UMA EUROPA FORTE POR UM 
 MODELO SOCIAL FORTE.

• Reforçar mais a classe média  
• Aproximar os ricos e os pobres 
• Reforçar ainda mais os direitos sociais 
• Continuar a alargar o sindicato da saúde 

7. UMA EUROPA FORTE POR UMA 
 UNIÃO DIGITAL FORTE.  

• Papel pioneiro em matéria de Inteligência Artificial 
• Desenvolver a posição digital futura do Luxemburgo 

8. UMA EUROPA FORTE POR UM LUGAR 
  DE INOVAÇÃO FORTE. 
• Mais universidades na linha da frente da Europa 
•  Mais programas de intercâmbio para os alunos e para 

os estudantes

9. UMA EUROPA FORTE POR UMA 
  PROTECÇÃO DO CLIMA FORTE.
•  A Europa deve ser pioneira em matéria de neutralidade 

climática 
•  Por uma protecção climática socialmente justa e sem 

restrições 
• Expansão constante das energias renováveis 

10. UMA EUROPA FORTE POR UM  
  ESTADO DE DIREITO FORTE. 
• Alargar ainda mais o sistema de controlo Schengen 
•  Política migratória solidária com o coração e com o 

espírito 
• Uma UE com fronteiras fortes e portas abertas

11. UMA EUROPA FORTE POR UM 
 CONJUNTO FORTE. 

•  Pela redução das formalidades administrativas e uma 
Europa mais « convivial »

• Reforçar os parlamentos regionais e nacionais 
• Envolver mais os parlamentos nacionais 
•  Luxemburgo enquanto capital europeia e reforçar as 

instituições europeias 

12. UMA EUROPA FORTE POR UMA  
 POTÊNCIA MILITAR FORTE .

•  Uma Europa que protege o nosso modo de vida 
• Uma Europa que defende os nossos valores
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ISABEL WISELER-LIMA
Quando Isabel Wiseler-Lima ia de 
férias a Portugal, em criança, a mãe 
tinha o hábito de lhe dizer :  « Não 
fales tão alto. Nunca se sabe quem 
pode estar a ouvir. » Portugal vivia 
uma ditadura. A lição ficou enraíza-
da: « A democracia nunca é um dado 
aquirido. » 

Esta experiência é um dos motivos 
do seu empenho. Primeiro em 2005, 
no conselho municipal da cidade 
do Luxemburgo. Em 2017, tornou-
se Vereadora dos assuntos sociais, 
enquanto segunda eleita da lista do 
CSV. «Aqui, eu estava próxima das 
pessoas. Podia ter um impacto ime-
diato. » 

Após as eleições europeias de 2019, 
passou para Estrasburgo : « Ser de-
putada europeia é um grande desa-
fio. Mas também conseguimos fazer 
andar as coisas. »

Isabel Wiseler-Lima é considerada 
uma das deputadas europeias mais 
influentes. Os seus temas são os di-
reitos do homem, a democracia e 
o Estado de direito. A sua palavra 
como porta-voz do PPE para os direi-
tos do homem tem peso. É membro 
da comissão dos negócios estrangei-
ros, da sub-comissão dos direitos do 
homem, e suplente da comissão LIBE 
para as liberdades civis, a justiça e os 
assuntos internos. É, ainda, uma das 
cinco “questores” (que aconselham 
e representam os eurodeputados em 
assuntos financeiros e administra-
tivos ao abrigo dos procedimentos 
Parlamentares). Compromete-se pelo 
Luxemburgo enquanto lugar da UE. 

Depois de ter estudado Literatura em 
Paris, esta mãe de três filhos adultos 
foi « prof » na escola Fieldgen. É pre-
ciso paciência, saber ouvir e explicar. 
Uma vantagem também em política.

CHRISTOPHE HANSEN
No que toca à Europa, ele sabe exac-
tamente como é que as coisas acon-
tecem. De setembro 2018 ao outono 
2023, Christophe Hansen foi eleito 
deputado europeu CSV. Anterior-
mente, trabalhou na « Representação 
permanente » e para a Câmara de co-
mércio luxemburguesa em Bruxelas. 
« Somos um pequeno país. É por isso 
que precisamos da Europa mais do 
que outros. Sem a UE, a nossa prospe-
ridade estaria longe de ser o que é », 
afirma este Europeu convicto. 
  
O seu balanço de Estrasburgo é elo-
quente. Ocupou-se de política am-
biental e agrícola, de economia e de 
comércio. Este licenciado em ciências 
do ambiente foi relator da directiva 
sobre a água potável, a directiva so-
bre a desflorestação e a parceria com 
Londres após o Brexit. 

Na altura das negociações de coli-
gação, foi proposto como futuro Co-
missário europeu. Para ele, uma coisa 
é clara : « Precisamos de uma simpli-
cação administrativa. A UE é dema-
siado pesada. E precisamos de um 
Comissário autónomo para a defesa. » 

Apesar de ser atualmente deputado 
nacional CSV, foi imediatamente claro 
para Christophe Hansen que deveria 
apresentar-se às eleições europeias. 
« É uma questão de legitimidade. » 
E mesmo que tivesse de regressar a 
Bruxelas, o « Bauerejong » do Norte 
ficaria baseado no Luxemburgo. Com 
os dois pés na terra. 

cabeça de lista

cabeça de lista

OS NOSSOS CANDIDATOS 
ÀS ELEIÇÕES EUROPEIAS.
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GUY BREDEN
« Sou um pequeno revolucionário 
ou um pioneiro », diz Guy Breden. O 
presidente do CSV Sul é um homem 
das energias renováveis, da proteção 
do clima e das novas tecnologias.

Este engenheiro industrial conduz o 
primeiro carro a hidrogénio do país. 
Mesmo se, por enquanto, tem de ab-
astecer em Sarrebruck. O seu lema : 
se acreditamos numa coisa, temos de 
fazer a nossa parte.  

O conselheiro municipal de Kehlen 
é aberto às novas tecnologias. Atu-
almente, a sua casa está coberta de 
telhas fotovoltaicas. No seu municí-
pio, lançou um projecto de energia 
renovável. Para este conferencista 
requisitado, a prática e a interação 

são importantes : « As novas tecnolo-
gias devem estar adaptadas à prática. 
Não podemos permitir-nos de igno-
rar certas tecnologias. »  

O seu outro cavalo de batalha é a 
digitalização : «Precisamos de um 
guichet único onde o cidadão possa 
fazer tudo digitalmente. Ao nível do 
Estado e dos municípios. »

Trocou o seu trabalho de informáti-
co na cidade do Luxemburgo pelo de 
Presidente da delegação de pessoal 
dos funcionários da capital : « Quero 
comprometer-me a 100%. » E encon-
tra, mesmo assim, tempo para as as-
sociações, os passeios, a sua mota e a 
sua nova gaita de foles. 

MÉLANIE GRÜN
Mélanie Grün é « Prof » de corpo e 
alma : « Quero dar aos jovens algo 
que levem para a vida. » Para ela, na 
escola, não se trata apenas de trans-
mitir conhecimentos. A parte social é 
igualmente importante. É por isso que 
dirige o grupo de teatro do liceu Nic-
Biever : « Gosto de me organizar. »
  
Os seus colegas do sindicato de inicia-
tiva Käl-Téiteng podem confirmar: en-
quanto secretária, Mélanie tem tudo 
sob controlo. Quando faz qualquer 
coisa, fá-lo compenetradamente. Está 
bem enraízada na vida da cidade.  

Sabe onde residem os problemas. Em 
2017, Mélanie Grün apresentou-se 
pela primeira vez nas eleições autár-
quicas. Terceira eleita na lista CSV, 
tem assento no conselho municipal de 
Käl-Téiteng desde 2023. No mesmo 

ano, assumiu a presidência do CSG, 
associação e classe de todos os con-
selheiros municipais CSV. Seguiram-
se as eleições nacionais em 2023. 
    
Agora, sente-se atraída pela Europa. 
A educação e os programas de inter-
câmbio são os temas que a preocu-
pam: « Eu própria participei no Eras-
mus. Uma experiência incrível. » Foi 
Martine Kemp quem lhe incutiu o gos-
to pela política europeia : « Os seus 
contributos nas redes sociais como 
deputada europeia tornaram a políti-
ca europeia visível para mim. » 

Quando lhe sobra tempo, Mélanie 
Grün gosta de fazer jogging. Mesmo 
se corre atrás dos seus próprios objec-
tivos. Nada de surpreendente, face a 
tal empenho.
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METTY STEINMETZ
Metty Steinmetz descobriu muito 
cedo a sua paixão pela Europa. A 
Europa é o fio condutor dos seus es-
tudos de ciências políticas em Viena 
e no Colégio da Europa. « Os meus 
trabalhos de fim de curso tiveram 
sempre uma ligação à Europa », ex-
plica o politólogo de 30 anos.
 
Depois dos estudos, Metty Steinmetz 
fez um estágio na Comissão. No que 
toca à UE, sabe do assunto : « A Euro-
pa é o meu cavalo de batalha. » A lista 
europeia foi a sua primeira escolha.

O seu primeiro contacto com a po-
lítica aconteceu no Parlamento dos 
jovens. Daí, havia apenas um passo a 
dar até ao CSV e ao CSJ. Representou 
o CSJ como Secretário internacional 

no seio da organização de juventude 
do PPE, o YEPP. Ali foi eleito auditor 
financeiro.  

Desde 2 de Março, Metty Steinmetz 
é presidente do CSJ. Eleito com 98% 
dos votos. « Quero participar na ela-
boração e na procura de soluções. 
Quero utilizar esta plataforma. As 
decisões de hoje determinam a vida 
das gerações futuras. »

No seu município natal de Rosport-
Mompach, este Europeu convicto 
está activo no seio da Comissão de 
integração. Na medida em que o seu 
trabalho na Câmara do comércio e 
o seu empenho lho permitem, ainda 
canta no « Coro da Câmara do Lu-
xemburgo » ou faz jogging.

MARTINE KEMP
Martine Kemp precisa menos do seu 
colete de segurança nos dias que 
correm. Desde que substituiu Christ-
ophe Hansen no Parlamento europeu 
em outubro, o contexto da jovem 
mulher de Dudelange mudou. A an-
tiga engenheira de transportes da ci-
dade do Luxemburgo já não progride 
nos estaleiros de obras, mas sim nos 
corredores da Europa.

Mas mantém-se fiel à política de mo-
bilidade : « A perspectiva é diferente. 
Antes, ocupava-me da implemen-
tação. No Parlamento, tenho uma 
visão mais geral. » A política ambien-
tal e a política de saúde são outros 
temas abordados por esta simpática 
deputada europeia. 

« A mudança não foi fácil, mas foi 
apaixonante », declara a antiga Vice-
presidente do CSJ. A sua personal-
idade aberta e o seu gosto pelas no-
vas experiências ajudaram-na. A isso 
juntaram-se o seu sentido de humor 
e o seu sentido de partilha.  

A política não é uma novidade para a 
irmã de Françoise Kemp. Muito nova, 
deu um passo adicional. Quando a 
jovem política de 29 anos quer algu-
ma coisa, sabe impor-se. Mas escuta 
sempre, debate problemáticas e pro-
cura soluções práticas.

Quando tem tempo, joga basket-ball. 
Aliás, o seguinte lema aplica-se : uma 
vez escoteiro, para sempre escoteiro.
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VAMOS TER 
CONVOSCO !

COMÍCIO ELEITORAL
NO NORTE*

03/06 - 19h00 
Bistro 46 am Tuerm 
46, rue de l’Industrie

L-9250 Diekirch

COMÍCIO ELEITORAL
NO LESTE*

06/06 - 19h00 
Bistro Lënster 
6, Iernzwee

L-6129 Junglinster

COMÍCIO ELEITORAL 
NO SUL**

05/06 - 19h00 
1535° Creative Hub 

115A, rue Emile Mark
L-4620 Differdange

AFTERWORK
EVENTO DE ENCERRAMENTO**

07/06 - 18h00 
no Hitch 

21-25, Allée Scheffer
L-2520 Luxembourg-Limpertsberg


